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APRESENTAÇÃO

A obra Meio Ambiente, Sustentabilidade e Agroecologia vem tratar de um conjunto 
de atitudes, de ideias que são viáveis para a sociedade, em busca da preservação dos 
recursos naturais. 

Em sua origem a espécie humana era nômade, e vivia integrada a natureza, 
sobreviviam da caça e da colheita. Ao perceber o esgotamento de recursos na região 
onde habitavam, migravam para outra área, permitindo que houvesse uma reposição 
natural do que foi destruído. Com a chegada da agricultura o ser humano desenvolveu 
métodos de irrigação, além da domesticação de animais e também descobriu que a 
natureza oferecia elementos extraídos e trabalhados que podiam ser transformados 
em diversos utensílios. As pequenas tribos cresceram, formando cidades, reinos e até 
mesmo impérios e a intervenção do homem embora pareça benéfica, passou a alterar 
cada vez mais negativamente o meio ambiente. 

No século com XIX as máquinas a vapor movidas a carvão mineral, a Revolução 
Industrial mudaria para sempre a sociedade humana. A produção em grande volume 
dos itens de consumo começou a gerar demandas e com isso a extração de recursos 
naturais foi intensificada. Até a agricultura que antes era destinada a subsistência 
passou a ter larga escala, com cultivos para a venda em diversos mercados do mundo. 
Atualmente esse modelo de consumo, produção, extração desenfreada ameaça não 
apenas a natureza, mas sua própria existência. Percebe-se o esgotamento de recursos 
essenciais para as diversas atividades humanas e a extinção de animais que antes 
eram abundantes no planeta. Por estes motivos é necessário que o ser humano adote 
uma postura mais sustentável. 

A ONU desenvolveu o conceito de sustentabilidade como desenvolvimento 
que responde as necessidades do presente sem comprometer as possibilidades das 
gerações futuras de satisfazer seus próprios anseios. A sustentabilidade possui quatro 
vertentes principais: ambiental, econômica, social e cultural, que trata do uso consciente 
dos recursos naturais, bem como planejamento para sua reposição, bem como no 
reaproveitamento de matérias primas, no desenvolvimento de métodos mais baratos, 
na integração de todos os indivíduos na sociedade, proporcionando as condições 
necessárias para que exerçam sua cidadania e a integração do desenvolvimento 
tecnológico social, perpetuando dessa maneira as heranças culturais de cada povo. 
Para que isso ocorra as entidades e governos precisam estar juntos, seja utilizando 
transportes alternativos, reciclando, incentivando a permacultura, o consumo de 
alimentos orgânicos ou fomentando o uso de energias renováveis. 

No âmbito da Agroecologia apresentam-se conceitos e metodologias para estudar 
os agroecossistemas, cujo objetivo é permitir a implantação e o desenvolvimento de 
estilos de agricultura com maior sustentabilidade, como bem tratam os autores desta 
obra. A agroecologia está preocupada com o equilíbrio da natureza e a produção de 
alimentos sustentáveis, como também é um organismo vivo com sistemas integrados 
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entre si: solo, árvores, plantas cultivadas e animais. 
Ao publicar esta obra a Atena Editora, mostra seu ato de responsabilidade com 

o planeta quando incentiva estudos nessa área, com a finalidade das sociedades 
sustentáveis adotarem a preocupação com o futuro. 

Tenham uma excelente leitura!

Tayronne de Almeida Rodrigues 
João Leandro Neto 

Dennyura Oliveira Galvão
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PRODUÇÃO AGROECOLÓGICA E MELHORIA DA 
QUALIDADE DE VIDA DE JOVENS RURAIS

CAPÍTULO 27
doi

Ana Rafaela Veloso Pereira
Universidade Estadual do Maranhão (UEMA), São 

Luís - Maranhão.

Ariadne Enes Rocha
Universidade Estadual do Maranhão (UEMA), 

Departamento de Fitotecnia e Fitossanidade 
(DFF), São Luís - Maranhão.

Marcus Vinicius Nascimento Fontes
Universidade Estadual do Maranhão (UEMA), São 

Luís - MA.
São Luís-Maranhão.

Jamires Avelino da Silva
Universidade Estadual do Maranhão (UEMA), São 

Luís - Maranhão.

Samara Regina Bezerra
Universidade Estadual do Maranhão (UEMA), São 

Luís - Maranhão.
São Luís-Maranhão. 

Karlene Fernandes de Almeida
Universidade Estadual do Maranhão (UEMA), São 

Luís - Maranhão.

RESUMO: O Programa Mais Extensão da 
Universidade Estadual do Maranhão, em 
consonância com a Casa Familiar Rural 
(CFR) de Primeira Cruz e o Laboratório de 
Extensão/UEMA, com o comprometimento em 
agregar no processo de formação técnica teve 
como objetivo, favorecer o processo ensino-
aprendizagem na área de ciências agrárias, 
envolvendo a participação jovem da zona 

rural, proporcionando a apropriação e troca 
de saberes; além de estimular a produção, a 
geração de renda e o desenvolvimento local por 
meio da difusão de práticas e conhecimentos. 
Durante 3 anos a proposta  foi executada em 
três operações na CFR, com jovens da zona 
rural e comunidade circunvizinha a escola. 
Durante o trabalho foram realizadas oficinas 
técnicas, construção de unidades didáticas, 
dias de campo, acompanhamento técnico 
nas propriedades das famílias, aplicação de 
questionário e dinâmicas de interação entre 
alunos e palestrantes. Contudo, o impacto 
gerado pelo projeto teve grande importância 
para a vida dos jovens da CFR, possibilitando 
a integração da comunidade, além de mostrar 
para tal a importância da escola como 
formadora de profissionais qualificados com o 
intuito de levar conhecimentos e habilidades 
sobre a produção agroecológica, melhorando 
por sua vez o seu produto e aumentando a 
sua renda familiar. O projeto proporcionou a 
descoberta e reafirmação de conhecimento ao 
público alvo, foi capaz de iniciar a interação da 
escola e a comunidade, e possibilitou a alunos 
e professora da UEMA, integrantes da equipe 
um crescimento profissional e experiências que 
se levam por toda vida.  
PALAVRAS-CHAVE: CFR da Alegria; jovens 
da zona rural; agroecologia.
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ABSTRACT: The Most Extension Program of the State University of Maranhão, in line 
with the Rural Family Home (HFR) in Primeira Cruz and the Extension Laboratory / 
UEMA, with the commitment to join with the technical staff of the school in the process of 
technical training had the objective, o favor the teaching-learning process in the area of   
agrarian sciences involving young people from countryside, providing the appropriation 
and exchange of knowledges, besides stimulating production, income generation and 
local development through the dissemination of practices and knowledge. During 
3 years the proposal was executed in three operations in the HFR, with rural youth 
and community near the school. During the work technical workshops were held, 
construction of didactic units, days of field, technical accompaniment in the properties 
of the families, questionnaire application and interaction dynamics between students 
and lecturers. However, the impact generated by the project was of great importance 
for the lives of young people HFR, enabling the integration of the community, in addition 
to showing the importance of the school as a trainer of qualified professionals with the 
purpose of bringing knowledge and skills on agroecological production, improving your 
product in turn and increasing your family income. The project provided the discovery 
and reaffirmation of nowledge to target Audience, was able to initiate the interaction of 
the school and the community, and made it possible for students and teacher of UEMA, 
team members a professional growth and experiences that take you through life. 
KEYWORDS: HFR of Joy; rural youth; agroecology.

1 |  INTRODUÇÃO

O êxodo rural é considerado um dos mais graves problemas sociais de uma 
nação. Na década de 1960, o Brasil passou por um intenso processo de êxodo 
rural, quando trabalhadores rurais em busca de melhores remunerações, fuga das 
intempéries climáticas, substituição da mão de obra pelas máquinas agrícolas, evolução 
no estudo saíram do campo e vieram em busca de emprego nas grandes cidades 
(BARBOSA, 2014). No Brasil, as consequências do êxodo rural, iniciado há mais ou 
menos meio século, ainda tem sequelas sociais gravíssimas, como, por exemplo, as 
favelas que existem ainda hoje no Brasil. Algumas delas, até os dias de hoje, não 
possuem saneamento básico suficiente para atender à demanda; as escolas contam 
com alunos em excesso; os hospitais e o atendimento à saúde apresentam espaço 
físico e recursos humanos insuficientes para atender à demanda (MARQUES, 2002).

Com isso se teve um grande impacto na educação no campo, que até hoje sofre 
com vários problemas que acarreta no desestímulo de educadores e educandos, 
os quais podemos destacar: poucos profissionais habilitados residentes na região, 
infraestrutura e espaço físico inadequado, poucas condições de trabalho, o acesso à 
escola de educandos e educadores, salários defasados, ausência de uma formação 
inicial e continuada adequada ao exercício docente no campo e uma organização 
curricular descontextualizada da vida dos homens e mulheres do campo.
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As gestões das Casas Familiares Rurais - CFR tem um papel importante onde se 
dispõem de muitos esforços afim de diminuir os índices de retenção e evasão escolar, 
e, objetivando melhorar a qualidade do ensino. A identidade da educação do campo 
deverá ser definida pelos seus sujeitos; estar vinculada a uma cultura que se produz 
por meio de relações mediadas pelo trabalho, entendendo trabalho como produção 
material e cultural da existência humana.

A Casa Familiar Rural de Primeira Cruz, MA, situada no povoado do Alegria, 
foi inaugurada em 2007, tem como público alvo os jovens residentes na Zona Rural 
da dos municípios de Primeira Cruz e Humberto de Campo e exercem a ação de 
transformadores das atividades agropecuárias junto as suas famílias.

A proposta de educação da CFR é de acordo com a Pedagogia da Alternância, 
que consiste na alternância da teoria e da prática, articulando a educação e a produção. 
Esse método de ensino surgiu da necessidade de os agricultores possuírem um tipo 
de formação que permitisse aos jovens uma aprendizagem teórico-prática que fosse 
útil para a exploração rural e, ao mesmo tempo, lhes concedesse uma formação geral 
e técnica (BARBOSA, 2014).

Segundo esta metodologia de ensino aprendizagem, os jovens alternam 
uma semana de estudo, em regime de internato na escola, com duas semanas na 
comunidade, o que possibilita o confronto do conhecimento sistematizado com a 
atividade prática. No período em que o aluno está na comunidade, são realizadas 
visitas pelo quadro docente para o acompanhamento do jovem, registrados em fichas 
individuais.

Os principais objetivos das CFR são: oferecer formação integral adequada 
à realidade dos jovens, que lhes permitam atuar como profissionais do meio rural, 
permitindo a sua permanência no campo em condições dignas de vida além de se 
tornarem homens e mulheres capazes de exercer plenamente a cidadania; melhorar 
a qualidade de vida; fomentar o desenvolvimento do espírito associativo; desenvolver 
consciência de que é possível viabilizar uma agricultura sustentável, sem agressões 
ao meio ambiente (VISBISKI & W. NETO, 2004).

O presente projeto, apoiado pelo Programa Mais Extensão da Universidade 
Estadual do Maranhão, em consonância com as ações já acordadas com a CRF de 
Primeira Cruz e o Laboratório de Extensão/UEMA, em somar com a equipe técnica 
da escola no processo de formação técnica dos alunos, teve por objetivo favorecer o 
processo ensino-aprendizagem na área de ciências agrárias, envolvendo a participação 
jovem da zona rural, proporcionando a apropriação e troca de saberes.

2 |  METODOLOGIA

A proposta foi executada na Casa Familiar Rural de Primeira Cruz, MA com 
jovens da zona rural e comunidade circunvizinha a escola, estando baseada na linha 
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de extensão Produção e Renda.
Foi executado na forma de oficinas realizadas na escola, utilizando informativos, 

dias de campo em propriedade referência na região, bem como no acompanhamento 
técnico nas propriedades das famílias circunvizinhas.

Os temas que foram abordados durante as oficinas de capacitação:
1. Agricultura agroecológica;

2. Produção de folhosas: coentro, cebolinha, alface, couve, vinagreira e taioba;

3. Produção de hortaliças fruto: pimentão, tomate, pimenta, quiabo e berinjela;

4. Produção de ramas: maxixe, batata-doce, abóbora, pepino, inhame e cará;

5. Plantas medicinais;

6. Frutíferas: mamão, banana, coco, caju, maracujá, mangaba, acerola, juçara, 
limão e manga;

7. Produção de Agroalimentares: arroz, feijão, mandioca, abóbora, melancia;

8. Controle alternativos de pragas e doenças;

9. Perigo dos agrotóxicos;

10. Adubação verde;

11. Sistemas de aleias;

12. SAF´s (Sistemas agroflorestais);

13. Drogas e DST´s (Doenças sexualmente transmissíveis).

3 |  RESULTADOS E DISCUSSÃO

As atividades do projeto foram divididas em três etapas, onde estas partilharam 
do objetivo geral e se diferiram nos objetivos específicos, pois estes eram destinados 
de acordo com a necessidade da escola e alunos dependendo das situações em que 
se encontravam em determinados momentos em que as etapas eram realizadas.

3.1 Primeira etapa

Referente à primeira etapa do projeto Mais Extensão, as atividades partiram da 
apresentação do projeto e da equipe Mais Extensão. Os alunos da CFR apresentaram 
a situação atual da escola, detectando-se de imediato, problemas em relação à 
segurança e manutenção da casa, devido à falta de assistência das autoridades locais 
e ainda a ausência de informações referentes à escola por parte do povoado em 
que está localizada. A partir disso, buscando sanar primeiramente a falta de diálogo 
entre escola e povoado, a primeira atividade proposta pela equipe foi à aplicação de 
questionários na comunidade, que se deu na tarde do dia 19 de julho de 2016, após 
a capacitação doa alunos quanto às perguntas do questionário investigativo e a forma 
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de aplicação. Durante o treinamento para aplicação dos questionários, os alunos 
manifestaram receio em interagir com a comunidade, por motivos de preconceito e 
problemas políticos anteriores. Os alunos da Casa Familiar foram dispostos em duplas 
e, acompanhados dos componentes da equipe Mais Extensão. 

Na reunião, realizada dia 21 de julho de 2016, abordou-se temas relacionados 
ao funcionamento da escola, ao passo que, mostrou através dos alunos, que foram 
previamente preparados, a importância da Casa Familiar e de que forma a mesma 
poderia auxiliar no povoado, promovendo-se um momento de debate entre os alunos e 
os representantes da comunidade que foi significativo para desmistificar visões erradas 
que o vilarejo nutria em relação à Casa Familiar Rural (Figura 1). Apesar da escola está 
em funcionamento desde 2007, os alunos não interagiam com a comunidade, havendo 
até discriminação por parte da comunidade dos alunos, como pode ser observado da 
moradora:

“Eu não sabia o quê os meninos do presídio faziam lá”.
(O presídio foi a referência ao prédio da CFR)

M. J. R, 67 anos

Figura 1. Reunião com a comunidade, povoado Alegria, Primeira Cruz MA 
Fonte: PEIXOTO, 2016

Em conjunto às atividades de preparação dos alunos para a reunião já relatada, 
aconteceu na partir da tarde do dia 20 de julho de 2016, o início das operações 
relacionadas ao Sisteminha/EMBRAPA. A capacitação foi ministrada pelo Engenheiro 
Agrônomo, Dalton, formado pela UEMA. A ação teve como objetivo, habilitar os alunos 
da CFR e acadêmicos do Mais Extensão na construção do Sisteminha, tendo por 
função uma unidade didática na escola, para que subsequentemente, eles pudessem 
levar os conhecimentos adquiridos para suas comunidades.

Os dias 25, 26 e 27 de julho, foram reservados para apresentação de hortaliças 
folhosas- vinagreira, taioba, coentro, cebolinha, couve e alface - abordando-se os 
aspectos gerais de cada cultura, seus tratos culturais, fatores relacionados ao plantio, 
colheita e comercialização e ainda o controle alternativo de pragas e doenças, onde 
foram passadas várias receitas caseiras acessíveis aos alunos, que posteriormente, 
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poderiam beneficiá-los em suas comunidades, bem como a capacitação sobre a 
produção de hortaliças fruto, havendo troca de conhecimento sobre as seguintes 
culturas: pimentão, tomate, pimenta, quiabo e berinjela, produção de hortaliças rama 
e de medicinais na horta.

Nos dias 26 e 27 com a continuação das atividades voltadas ao Sisteminha 
EMBRAPA, iniciou-se a implantação do tanque de piscicultura e seu sedimentador, 
com orientação do Engenheiro Agrônomo Dalton Brito (Figura 2).

 

      Figura 2.  Sisteminha: Construção do tanque de taipa para piscicultura, CFR de Alegria, 
Primeira Cruz-MA

 Fonte: OLIVEIRA, 2016

3.1.1 Segunda etapa

As atividades condizentes à segunda etapa do projeto Mais Extensão, foram 
desenvolvidas no Povoado Alegria, município de Primeira Cruz - Ma, na Casa Familiar 
Rural Alegria. Ocorreu a princípio a reapresentação do projeto e da equipe Mais 
Extensão (Figura 3). Os alunos da CFR mostraram ao grupo a situação em que a 
escola se encontrava, depois da primeira operação, detectando-se a permanência 
de alguns problemas com relação à segurança e manutenção da casa, devido à falta 
de assistência das autoridades locais, porém, houve reformulação e nova votação 
para a presidência da associação e coordenação da escola, o que trouxe e está 
trazendo a casa familiar a oportunidade de continuar funcionando, pois os mesmo 
estão empenhados para mudar a situação da escola. Por fim se deu o treinamento 
dos alunos para a aplicação dos questionários que foram aplicados na comunidade 
circunvizinha.
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Figura 3. Reapresentação da equipe e projeto Mais Extensão, CFR Alegria, Primeira Cruz-MA.
Fonte: FONTES, 2017.

Na manhã de terça-feira, dia 07 de março de 2017, deu-se início as palestras 
sobre frutíferas ministradas pelos alunos da UEMA (Figuras 4, 5 e 6), os quais ficaram 
responsáveis em transmitir conhecimentos e informações sobre os cultivos de: pitanga, 
caju, mangaba, mamão, manga, limão, banana, acerola e coco, onde foram abordados 
os aspectos gerais, os processos de plantio, tratos culturais, colheita e comercialização 
além de fazer menção aos controles alternativos de pragas e doenças.

Figura 4. Apresentação de Frutíferas pela equipe do Mais Extensão.
Fonte: FONTES, 2017.
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Figura 5. Apresentação de Frutíferas pela equipe do Mais Extensão 
Fonte: FONTES, 2017.

Figura 6. Apresentação de Frutíferas pela equipe do Mais Extensão 
Fonte: FONTES, 2017.

Foi feita também uma dinâmica com o intuito de deixar os alunos mais à vontade em 
compartilhar suas opiniões e experiências sobre determinados assuntos transcorridos 
durante as apresentações e posteriormente a parada para o lanche no meio da manhã. 
Pela parte da tarde os alunos foram convocados a visitar a área dos quintais da escola 
e da comunidade a fim de verificar os melhores locais onde deveriam ser plantadas as 
mudas de pitangas, colocando em práticas os conhecimentos adquiridos nas palestras 
ministradas anteriormente (Figura 7).
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Figura 7. Implantação de mudas de pitanga para enriquecimento de quintais na comunidade 
Alegria.

Fonte: SILVA, 2017.

No dia 08 de março pela manhã, foram ministradas as palestras sobre 
agroalimentares sendo elas: a abóbora, a melancia, o milho, o feijão e a mandioca, 
a forma como foi considerada as capacitações teve o mesmo modelo das palestras 
sobre frutíferas, o mesmo foi feito com o horário do lanche e a dinâmica. A partir das 14 
horas, os alunos se dirigiram a comunidade circunvizinha com o objetivo de visitar as 
casas e identificar, por meio da aplicação de questionários (Figura 8), as pessoas que 
não concluíram os estudos e que tivessem interesse em voltar a estudar. O objetivo 
principal dessa ação era auxiliar a Secretaria de Educação do Estado com base no 
questionário a detectar e saber quais são os motivos dessas pessoas abandonarem 
a escola e por fim partir para a tomada de decisão junto com o município. Juntamente 
com a visita de casa em casa feita, os alunos convocaram a comunidade por meio de 
convites impressos, para palestras que foram ministradas no dia 10 de março, na CFR 
pelos próprios alunos e pela equipe Mais Extensão com os seguintes temas: O perigo 
dos agrotóxicos e Controle alternativo de pragas e doenças.

        Figura 8. Aplicação de questionários na comunidade Alegria.
Fonte: FREITAS, 2017.

Durante a primeira etapa, deu-se início a construção do Sisteminha/EMBRAPA, 
porém, devido a problemas na escola, como permanência de alunos e falta de 
estrutura, não se pode concluir o Sisteminha. Sendo assim, no dia 09 de março, as 
atividades foram direcionadas para a conclusão do Sisteminha, que foi conduzido pelo 
Engenheiro Agrônomo Dalton, onde deu as últimas instruções para a implantação e 
manutenção do tanque. Tanto a equipe do Mais Extensão como os alunos da CFR 
tiveram agregação de conhecimentos e habilidades adquiridas que, posteriormente, 
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puderam tirar proveito e alguns já conseguiram reproduzir este projeto em suas 
comunidades.

No dia 10 de março, ocorreu as apresentações das oficinas que foram 
ministradas pelos alunos da UEMA, juntamente com alguns alunos da CFR, para a 
comunidade, alunos e professores presentes (Figura 9). O primeiro tema abordado 
foi O perigo dos agrotóxicos apresentados pelos alunos da escola e o segundo foi 
Controle alternativo de pragas e doenças apresentado pela equipe do Mais Extensão. 
Durante as apresentações ficou nítido o interesse dos presentes a respeito dos temas 
abordados, possibilitando a troca de saberes e experiências. Sendo assim, a manhã 
se fez bem proveitosa com as trocas de conhecimentos ali empregados e, finalizou-se 
com os agradecimentos dos professores, da presidente da associação e da equipe 
Mais Extensão.

Figura 9. Oficina ministrada pelos alunos da CFR.
Fonte: FONTES, 2017.

Na parte da tarde foi reservada para o termino do tanque (Figura 10), em que 
a atividade consistia no seu enchimento e da instalação da afiação elétrica para o 
funcionamento da bomba do tanque. A equipe deixou a Casa família Rural com o 
sentimento de dever comprido, além das experiências e aprendizados ali adquiridos, 
as quais são agregadas as lições de vida.
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Figura 10. Conclusão do Sisteminha- EMBRAPA.

Fonte: FONTES, 2017.

3.1.2 Terceira etapa

As atividades realizadas na terceira etapa do projeto Mais Extensão, foram 
desenvolvidas no Povoado Alegria, município de Primeira Cruz – Ma, na Casa Familiar 
Rural da Alegria, que promove a educação de jovens no Ensino Médio e Técnico, 
por meio da pedagogia da alternância. Logo após a chegada da equipe, fizemos o 
reconhecimento das instalações na escola, verificando alguns problemas já conhecidos 
de carência no apoio e assistência da escola, além dos problemas na estrutura física. 
Fizemos a apresentação do projeto e da equipe Mais Extensão (Figura 11), além da 
apresentação da turma, visto que eram alunos novos do 1º ano do ensino médio, o 
que a priori dificultou o funcionamento das atividades.

Figura 11. Apresentação da equipe e projeto Mais Extensão, CFR Alegria, Primeira Cruz-MA.
Fonte: ROCHA, 2018.

Na quarta-feira, dia 21 de fevereiro de 2018, iniciamos as capacitações sobre 
algumas frutíferas (banana e maracujá), expondo as características, importância, 
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usos culinários, benefícios nutricionais, processos de plantio, tratos culturais, colheita, 
comercialização e principais doenças e pragas com seus controles alternativos.

Durante o período da tarde, em equipes formadas, os alunos elaboraram cartazes 
com o levantamento das frutíferas do povoado em que moram, identificando as nativas 
e as exóticas, além de apresentar seus principais usos (in natura, polpa, sorvete, vinho, 
entre outros) na comunidade (Figura 12). No decorrer das atividades em grupo, cada 
equipe estava sendo auxiliada por um dos alunos do projeto. Logo após os alunos 
explanaram sobre a atividade realizada destacando as espécies predominantes nos 
povoados. Pode-se perceber o desconhecimento por parte dos alunos das principais 
espécies nativas do país.

Figura 12. Elaboração dos cartazes em equipe, CFR da Alegria, Primeira Cruz – MA.
Fonte: ROCHA, 2018.

No dia 22 de fevereiro pela manhã, foi ministrada a palestra sobre cultivo em 
aléias, inicialmente os alunos foram questionados sobre os procedimentos que utilizam 
durante o preparo da roça, para logo após entenderem a importância do alley cropping; 
foram abordadas informações técnicas sobre espaçamento, poda, leguminosas 
utilizadas dando enfoque para a importância da fixação biológica do nitrogênio para 
as plantas, e sobre as principais dificuldades que o produtor precisa superar durante 
a instalação e desenvolvimento do sistema. O objetivo maior dessa capacitação foi 
instigar os alunos a perceberem os benefícios desta prática que futuramente pode 
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substituir a tradicional roça de toco em muitas comunidades. Durante o período da 
tarde realizamos a capacitação sobre sistemas agroflorestais, explorando conceitos 
técnicos sobre os sistemas de produção. Ao final da aula os alunos foram distribuídos 
em equipes, para montarem um modelo de SAF analisando as realidades de cada 
comunidade e aplicando todo o conhecimento abordado. 

Na manhã do dia 24, os alunos apresentaram a atividade em grupo, explicando 
as escolhas de cada componente no sistema e a função para sua comunidade (Figura 
13). Percebemos com o desenvolvimento da atividade a interação dos alunos na 
preocupação dos usos e benefícios da sua comunidade, dando atenção pela oferta e 
demanda do comércio local para integração dos componentes do sistema Agroflorestal, 
entendendo assim a real importância de um SAF.

Figura 13. Apresentação dos croquis de sistemas agroflorestais.
Fonte: PEREIRA, 2018.

Devido à falta de prática em apresentação de trabalhos demonstrada pelos alunos 
durante as atividades em equipe, à equipe Mais Extensão decidiu cancelar parte da 
programação que se dava na comunidade da Alegria que envolveria apresentação 
de trabalho pelos alunos e optamos por iniciarmos as apresentações sobre doenças 
sexualmente transmissíveis – DST’s e drogas (Figura 14).

Na apresentação sobre DST’s, percebemos que a maioria dos alunos ficaram 
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perplexos com as imagens passadas ao longo da apresentação e que 90% destes 
sabem da importância da prevenção para não adquirir nenhuma doença.

Figura 14. Roda de conversa sobre Doenças sexualmente transmissíveis (DST’s). 
 Fonte: PEREIRA, 2018

Pôde-se perceber ao longo da roda de conversa que as drogas já se tornaram 
um problema social na zona rural, onde grande parte dos jovens que residem nos 
povoados encontram-se reféns e imersos no mundo da criminalidade por conta dessa 
problemática. A apresentação sobre drogas, sensibilizou grande parte da turma, devido 
muitos terem algum ente querido ou próximo da família que enfrenta este problema e 
durante a apresentação foram relatados alguns depoimentos.

No dia 25, a equipe Mais Extensão promoveu um momento de descontração 
com a preparação de uma gincana (Figura 15). Os alunos foram divididos em 3 
equipes e foram feitas diversas brincadeiras ao longo do dia, explorando os temas 
das capacitações ministradas para que os alunos pudessem fixar o conhecimento 
adquirido, além da criatividade e união entre os alunos e proporcionando uma tarde 
prazerosa de muita integração e espontaneidade.
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Figura 15. Momentos da gincana realizado na CFR da Alegria, Primeira Cruz – MA.
Fonte: PEREIRA, 2018.

No dia 26 foram aplicados os questionários investigativos procurando saber 
quais tipos de plantas não convencionais os habitantes da comunidade circunvizinha 
consomem. Os alunos foram dispostos em grupos sendo liderados pelos professores 
e integrantes da equipe Mais Extensão, com o intuito de cobrir a maior área possível 
de todo o povoado, com isso pode-se promover uma interação entre comunidade e 
escola, pela qual enfrenta muita dificuldade com uma não aceitação dos alunos que 
moram em lugares diferentes e sofrem preconceitos por parte dos habitantes por falta 
de informação.

No dia 27 sendo este o ultimo dia foi realizada uma confraternização, onde se 
teve a entrega de cartões confeccionados pelos alunos e equipe, posteriormente foi 
feita uma avaliação do projeto e da equipe realizada pelos alunos que contaram os 
pontos positivos e negativos, findando as atividades do projeto. (Figura 16).

Figura 16: Alunos, professores e equipe Mais Extensão.
Fonte: PEREIRA, 2018.
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Com base no desenvolvimento do projeto e nas atividades desenvolvidas foi 
possível ver na prática como a Pedagogia da Alternância funciona e entender realmente 
o que a teoria discute a respeito.

A Pedagogia praticada baseia-se na a Alternância, o que significa: “Alternância 
de tempo e de local de formação, ou seja, de períodos em situação sócio-profissional 
e em situação escolar” (GIMONET, 1999, p. 44). Nesse contexto, a Alternância 
significa, sobretudo, “uma outra maneira de aprender, de se formar, associando 
teoria e prática, ação e reflexão, o empreender e o aprender dentro de um mesmo 
processo” (GIMONET, 1999, p. 45). Podemos destacar que as experiências práticas 
podem estimular o aprendizado mais rapidamente e despertar o interesse dos alunos 
envolvidos nas atividades.

A ação da CFR participa do desenvolvimento do meio porque ela é de início 
voltada para o futuro, preparando jovens cidadãos. Isto porque ela associa o conjunto 
dos parceiros de todas as gerações sem distinção de origem e nem de classe social 
para partilhar a responsabilidade da educação e da promoção dos jovens e dos adultos 
(TANTON, 1999, p. 101).

4 |  CONSIDERAÇÕES FINAIS

A Integração dos universitários no Programa Mais Extensão foi uma grande 
oportunidade para a formação e crescimento profissional dos mesmos, assim 
como favoreceu o desenvolvimento dos alunos da Casa Familiar Rural da Alegria. 
A realização deste projeto permitiu enriquecimento dos conhecimentos aprendidos 
na trajetória acadêmica, pois permitiu a troca de informações e a possibilidade de 
levar o conhecimento adquirido até os alunos e as comunidades. Nesse contexto, o 
crescimento rural é de fundamental importância nesse processo, através do papel do 
extensionista.

Ao longo do projeto pudemos superar as expectativas e metas da equipe com o 
convívio dos alunos, assim, como aumentar as perspectivas criadas na escola, com a 
evolução da turma durante os dias de convivência. Sem dúvidas, foi notória a evolução 
dos alunos e o aprendizado foi resposta do trabalho executado.

Apesar de todas as dificuldades do local e vários fatores limitantes encontrados 
na escola, não nos impediu de realizar as tarefas com êxito e cumprir os objetivos 
propostos pelo projeto, com interação de todos os alunos nas atividades executadas, 
resultando em um excelente trabalho em equipe.

A interação da escola proporcionou a troca de saberes entre ambos os grupos 
e permitiu o crescimento pessoal, assim como contribuiu para formação de cidadãos 
mais comprometidos com sua realidade e transformação de uma comunidade melhor.

O Projeto Mais Extensão no povoado alegria motivou novos conhecimentos 
para todos os alunos da CFR e incentivou os laços entre comunidade e escola, além 
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de engrandecer o trabalho do extensionista para a equipe da UEMA, expandindo o 
aprendizado perante todas às experiências vivenciadas.
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